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PUBLICAÇÕES E VIGÊNCIARELAÇÃO ENTRE A NR 01, A NR 18 E O PGR



PUBLICAÇÕES E VIGÊNCIAVIGÊNCIA



FUNCIONAMENTO BÁSICO DO PGR | INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO



PUBLICAÇÕES E VIGÊNCIACOMPOSIÇÃO DO PGR | NOVA NR18



PUBLICAÇÕES E VIGÊNCIASISTEMÁTICA DE REVISÃO DA AVALIAÇÃO DE RISCO



O PGR deve ser elaborado por profissional legalmente habilitado* em segurança do trabalho e
implementado sob responsabilidade da organização.

Em canteiros de obras com até 7 m (sete metros) de altura e com, no máximo, 10 (dez)
trabalhadores, o PGR pode ser elaborado por profissional qualificado em segurança do trabalho
e implementado sob responsabilidade da organização.

As empresas contratadas devem fornecer ao contratante o inventário de riscos ocupacionais específicos
de suas atividades, o qual deve ser contemplado no PGR do canteiro de obras.

As frentes de trabalho** devem ser consideradas na elaboração e implementação do PGR.

* Profissional legalmente habilitado: trabalhador previamente qualificado e com registro no competente conselho de classe.
** Frente de trabalho: área de trabalho móvel e temporária.

INFORMAÇÕES IMPORTANTES PGR | NOVA NR18



PUBLICAÇÕES E VIGÊNCIARESUMO DAS PRINCIPAIS NOVIDADES



A organização deve adotar as medidas necessárias 
para melhorar o desempenho em SST. (1.5.3.4)



Guilherme Penna - Coordenador de Segurança do Trabalho do SESI MG



Norma Regulamentadora 17 - ERGONOMIA

GSSI - Gerência de Segurança e Saúde para a Indústria
SST – Segurança e Saúde no Trabalho
Fernanda Gabriela de Souza Pinto



ERGONOMIA

“A ergonomia estuda a atividade de trabalho a fim de contribuir para a
concepção de meios de trabalho adaptado às características fisiológicas e
psicológicas dos seres humanos, com critérios de saúde e de eficácia
econômica”.
Daniellou (1986)



Nova
redação

Vigência: 03 de janeiro de 2022 

NR 17
ERGONOMIA

Objetivo

Estabelecer as diretrizes e os
requisitos que

permitam a adaptação das
condições de trabalho às
características psicofisiológicas
dos trabalhadores

de modo a proporcionar conforto,
segurança, saúde e desempenho
eficiente no trabalho.



Mais completo

Mais destaque

Medidas de Prevenção   (meios de controle ou medidas 
de regulação)

CONDIÇÕES DE TRABALHO

Organização do 
Trabalho

Levantamento, 
transporte e descarga 
individual de cargas

Mobiliário dos 
postos de 
trabalho

Trabalho com máquinas, 
equipamentos e 

ferramentas manuais

Condições de 
conforto no 
ambiente de 

trabalho.

Sai menção da NBR 10152

Ruído 65 dB

Ampliação da faixa aceitável de 
temperatura (20° a 25°)

Iluminação mantém NHO11

Entra ferramentas manuais



RISCOS ERGONÔMICOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL

Posturas

Ruídos Vibração

Movimentos 
repetitivos

Força

Levantamento, 
transporte e descarga 
individual de cargas



NR17

NR01

INTEGRAÇÃO 

com o Gerenciamento de 

Riscos Ocupacionais



GRO

Identificação  de
PERIGOS

Avaliação de 
RISCOS

Controle dos 
RISCOS

PGRInventário de 
Riscos

Plano de Ação

APLICA-SE A 
NR17

ACOMPANHAMENTO

PGR

Necessidade de 
adaptação das 

condições e 
trabalho às 

características 
psicofisiológicas

dos trabalhadores.

QUANDO APLICAR A NR17



GRO

Identificação  de
PERIGOS

Avaliação de 
RISCOS

Controle dos 
RISCOS

PGR

ACOMPANHAMENTO

PGR

Avaliação das 
Situações de 

Trabalho

Medidas de Prevenção

AVALIAÇÃO ERGONÔMICA 
PRELIMINAR (AEP)

ANÁLISE ERGONÔMICA 
DO TRABALHO (AET)

Nova
NR17

ERGONOMIA



AVALIAÇÃO ERGONÔMICA PRELIMINAR

Levantar as situações que possam estar relacionadas aos
afastamentos por acidentes ou doenças ocupacionais e/ou à
dificuldades na realização do trabalho;

Avaliar, classificar e priorizar os riscos ergonômicos identificados;

Levantar as situações que possam trazer prejuízos ao sistema
produtivo;

Traçar plano de ação com cronograma para a adoção de medidas 
de controle e prevenção;

Subsidiar informações necessárias para a elaboração da AET.

Objetivos

Objetivos



ANÁLISE ERGONÔMICA DO TRABALHO

• observada a necessidade de uma avaliação mais
aprofundada da situação;

• identificadas inadequações ou insuficiência das ações
adotadas;

• sugerida pelo acompanhamento de saúde dos
trabalhadores, nos termos do Programa de Controle
Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO e da alínea "c"
do subitem 1.5.5.1.1 da NR 01;

• indicada causa relacionada às condições de trabalho na
análise de acidentes e doenças relacionadas ao
trabalho, nos termos do Programa de Gerenciamento
de Riscos – PGR

AVALIAÇÃO ERGONÔMICA PRELIMINAR      
(AEP)

ACOMPANHAMENTO



Identificação  
de PERIGOS

Avaliação de 
RISCOS

GRO

Definir os fatores 
de risco/perigos

Utilizar os 
mesmos níveis 

de risco

NR17

SEVERIDADE

PR
O

PA
B

IL
ID

A
D

E

NÍVEL DE RISCO

INTEGRAÇÃO COM GRO/PGR

MATRIZ DE 
AVALIAÇÃO DE 

RISCOS

Definir hierarquia 
de prioridades



GRO

Identificação  de
PERIGOS

Avaliação de 
RISCOS

Controle dos 
RISCOS

PGR

ACOMPANHAMENTO

PGR

Avaliação das 
Situações de 

Trabalho

Medidas de Prevenção

Nova
NR17

PLANO DE AÇÃO AEP/AET

o Indicação de medidas a 
serem introduzidas, 
aprimoradas ou mantidas.

o Definição de cronograma e 
acompanhamento de  

implantação.

o Rotatividade de 
Trabalhadores

o Variabilidade de Perfil 
Antropométrico



PARTICIPAÇÃO DOS TRABALHADORES

A organização deve garantir que os empregados sejam ouvidos durante o processo da AEP e da AET. (17.4.3 )

A participação dos trabalhadores é uma premissa para ergonomia

Envolvimento de pessoas de áreas diversas, para compreensão das 

variabilidades (operação, manutenção, gestão, segurança....)

Desenvolvimento de visão compartilhada do contexto



NOVA NR 17
ERGONOMIA

AEP
AVALIAÇÃO 

ERGONÔMICA 
PRELIMINAR

PGR
PROGRAMA DE 

GERENCIAMENTO 
DE RISCOS

AET
ANÁLISE 

ERGONÔMICA 
DO TRABALHO

NOVA NR 01
DISPOSIÇÕES 
GERAIS E GRO

PERIGOS, RESULTADOS, 
MEDIDAS DE PREVENÇÃO E 
ADEQUAÇÕES

INTEGRAÇÃO
COM O PGR

REALIZAÇÃO PARA TODAS AS 
SITUAÇÕES DE TRABALHO* 

REALIZAÇÃO DEPENDE DOS CRITÉRIOS 
DETERMINADOS NA NR 

REVISÃO DA IDENTIFICAÇÃO DE 
PERIGOS E AVALIAÇÃO DE RISCOS**

/ RECOMENDAÇÕES

INTEGRAÇÃO
COM O PGR

* TODAS AS SITUAÇÕES DE TRABALHO QUE DEMANDAM ADAPTAÇÃO ÀS CARACTERÍSTICAS PSICOFISIOLÓGICAS DOS TRABALHADORES
** QUANDO APLICÁVEL.

PCMSO
NOVA NR 07

PCMSO



Fernanda Gabriela de Souza Pinto - Centro de Inovação em Ergonomia 



NOVO PCMSO – PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO E SAÚDE OCUPACIONAL (NR07)

PRINCIPAIS ASPECTOS
SESI – DR MG - Dra Cássia Gallinari



PCMSO - VIGÊNCIA

2022



PGR

PCMSO



Objetivo:

Alterou seu objetivo que passa a ser o de 

estabelecer diretrizes e requisitos para o 
desenvolvimento do Programa de Controle Médico 
de Saúde Ocupacional - PCMSO nas organizações, 
com o objetivo de proteger e preservar a saúde de 

seus empregados em relação aos riscos 
ocupacionais, conforme avaliação de riscos 
do Programa de Gerenciamento de Risco -

PGR da organização. 

NR 7 manteve seu título “Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional”

O texto anterior tinha como objetivo 
estabelecer a obrigatoriedade de 

elaboração e implementação PCMSO, 
por parte dos empregadores e 

instituições que admitiam trabalhadores 
como empregados, com o objetivo de 
promoção e preservação da saúde do 

conjunto dos trabalhadores. 



Das Diretrizes:

a) rastrear e detectar precocemente os agravos à saúde relacionados ao trabalho;

b) detectar possíveis exposições excessivas a agentes nocivos ocupacionais; 

c)    definir a aptidão de cada empregado para exercer suas funções ou tarefas determinadas; 

d)    subsidiar a implantação e o monitoramento da eficácia das medidas de prevenção adotadas 

na organização; 

e) subsidiar análises epidemiológicas e estatísticas sobre os agravos à saúde e sua relação com 

os riscos ocupacionais; 

f) subsidiar decisões sobre o afastamento de empregados de situações de trabalho que possam 

comprometer sua saúde; 



Das Diretrizes:

vigilância passiva da saúde ocupacional
informações sobre a demanda 
espontânea de empregados que 
procurem serviços médicos e 

vigilância ativa da saúde ocupacional

por meio de exames médicos dirigidos 
que incluam, além dos exames previstos 
nesta NR, a coleta de dados sobre sinais e 
sintomas de agravos à saúde relacionados 
aos riscos ocupacionais. 



Responsabilidades:

Responsável pelo PCMSO pode ser um 
médico do trabalho definido pela 
organização, não sendo necessário que 
este seja um dos médicos representantes 
do SESMT. 

O médico responsável pelo PCMSO, caso 
observe inconsistências no inventário de 
riscos da organização, deve reavaliá-las em 
conjunto com os responsáveis pelo PGR



Planejamento

A organização deve garantir que: 

a) descreva os possíveis agravos à saúde relacionados aos riscos ocupacionais identificados e 

classificados no PGR;

b) contenha planejamento de exames médicos clínicos e complementares necessários, conforme os riscos 

ocupacionais identificados, atendendo ao determinado nos Anexos desta NR; 

c) contenha os critérios de interpretação e planejamento das condutas relacionadas aos achados dos 

exames médicos; 

d) seja conhecido e atendido por todos os médicos que realizarem os exames médicos ocupacionais dos 

empregados; 

e) inclua relatório analítico sobre o desenvolvimento do programa



Exames médicos ocupacionais

Exame de Mudança de 

Risco Ocupacional
Exame de Mudança de Função

Ser realizado antes da data da mudança

Somente será obrigado a realização de exames clínicos quando houver 
alteração nos riscos aos quais, eventualmente, ele possa estar exposto.



Exames médicos ocupacionais

• Exame de Retorno ao Trabalho – retorno gradativo



Exames Complementares 

• Os exames previstos no Quadro 1 do Anexo I 
desta NR não serão obrigatórios nos exames 
admissional, de retorno ao trabalho, de 
mudança de risco ocupacional e demissional; 

• No exame admissional, poderão ser aceitos 
exames complementares realizados nos 90 dias 
anteriores; 

7.4 RESPONSABILIDADES 
7.4.1 Compete ao empregador: 
b) custear sem ônus para o empregado todos os 
procedimentos relacionados ao PCMSO;

• Podem ser realizados outros exames 
complementares, desde que relacionados aos 
riscos ocupacionais classificados no PGR e 
tecnicamente justificados no PCMSO. 



Quando forem realizados exames 
complementares sem que tenha ocorrido 
exame clínico, a organização emitirá recibo de 
entrega do resultado do exame, devendo o 
recibo ser fornecido ao empregado em meio 
físico, quando solicitado. 

Exames Complementares 

Não haverá necessidade de audiometria 
semestral



Atestado de Saúde Ocupacional

c) a descrição dos perigos ou fatores de risco 
identificados e classificados no PGR que necessitem 
de controle médico previsto no PCMSO, ou a sua 
inexistência; 

Deve ser comprovadamente disponibilizado ao 
empregado, devendo ser fornecido em meio físico 
quando solicitado 



Da documentação

Elaboração anual

a) nº exames clínicos realizados; 
b) nº e tipos exames complementares realizados; 
c) estatística de resultados anormais dos exames 
complementares, categorizados por tipo do exame e por 
unidade operacional, setor ou função; 
d) incidência e prevalência de doenças relacionadas ao 
trabalho, categorizadas por unidade operacional, setor ou 
função; 
e) informações sobre o número, tipo de eventos e doenças 
informadas nas CAT, emitidas pela organização, referentes a 
seus empregados; 
f) análise comparativa em relação ao relatório anterior e 
discussão sobre as variações nos resultados. 

Relatório Analítico



NR07 – Mudanças de Paradigma 

Do papel ao resultado



Contato

sst.sesimg@fiemg.com.br

Dra Cássia Gallinari - SESI – DR MG 


